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Disciplina: História do Brasil República I 

Código: HIS081 

Créditos: 4 

Carga Horária: 60h 

Departamento: História 

Ementa: 

Trata-se do estudo da História do Brasil republicano, no período conhecido como 

“Primeira República” (1889-1930). São enfocados, ao longo do curso, acontecimentos 

políticos, econômicos, culturais e sociais do período, a partir de uma bibliografia vasta e 

diversificada, produzida em várias regiões do país. O curso tem início a partir de 1870, 

marco inicial do movimento republicano no Brasil e termina com a Revolução de 1930. 

Programa: 

Unidade 1: A Proclamação da República e Bases do Regime Oligárquico  
 
1.1- A “Geração de 1870” e o 
Movimento Republicano 
1.2- A Proclamação e os Governos 
Militares  
1.3- A Constituição de 1891 e o 
Federalismo Oligárquico  
1.4- O Encilhamento 
1.5- O Mundo do Trabalho no Pós-Abolição 

 
Unidade 2: A Hegemonia Paulista sobre a República  
 

2.1- O Governo Prudente de Morais: 

Jacobinismo e a Guerra de Canudos  

2.2- Campos Salles: Ordenamento Político e 

Ortodoxia Econômica 

2.3- O Anarquismo e o Movimento 
Operário Brasileiro  
2.4- Rodrigues Alves: Reforma Urbana 
e Revolta da Vacina 

 
Unidade 3: A República e suas Novas Alianças  
 
3.1- O Governo Afonso Pena: O Jardim 
de Infância e O Bloco  
3.2- O Convênio de Taubaté e a Caixa de 
Conversão  
3.3- A Sucessão de Afonso Pena e a 
Campanha Civilista  
3.4- A Revolta da Chibata e o 
Movimento do Contestado  
3.5- O Governo Hermes da Fonseca e a 
Política das Salvações  



 

 

3.6- O Governo Wenceslau Brás: a I Guerra Mundial e seus impactos 
 
Unidade 4: A Nova Década da Velha República 

 
4.1- O Governo Epitácio Pessoa e a 
Reação Republicana  
4.2- Os Conflitos de Juazeiro e 
Cangaço  
4.3- A Década de 1920 e as “Origens do Brasil Moderno” 

4.4- O Governo de Artur Bernardes e o Tenentismo 

  4.5- Washington Luiz: A Crise de 29 e A Revolução de 1930 
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